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COMISSAO ARQUIDIOCESANA
PARA APASTORAL LITURGICA E SACRAMENTOS




Semente da nossa esperança

“Quem fizer a vontade de Deus 
esse é meu irmão, minha irmã e minha mãe”.
Itinerário simbólico

Atitude 
Celebrar na Esperança
Concretização
A unidade supõe diversidade, não divisão. Por isso, a luz que vem de Deus faz-nos reconhecer que a diversidade de pessoas, nomeadamente em Igreja, gera um belo sinal de unidade e não de segregação. Dispostos a fazer caminho para a unidade com Deus, vamos colocar um círio aceso no arranjo floral. Diante deste colocar-se-iam diversas velas pequeninas.
Elementos celebrativos a destacar
Despertar a esperança
[Introdução ao espírito celebrativo]
No X Domingo do Tempo Comum, o Evangelho de S. Marcos alerta-nos para o perigo da divisão: “se um reino estiver dividido contra si mesmo, tal reino não pode aguentar-se”, e da blasfémia: “mas quem blasfemar contra o Espírito Santo nunca terá perdão”. 

A esperança do Reino de Deus, amado, acarinhado e inflamado pelo Espírito Santo, subsistirá ao poder do espírito mau, que escraviza e nos torna reféns das contingências terrestes. Que o anjo de Portugal nos proteja e nos ajude a celebrar com esperança.
Enraizar a esperança
[Dinâmica própria do Tempo Litúrgico]
1. Preparação Penitencial
Depois de um momento de silêncio, em que somos convidados a reconhecer a nossa nudez, a nossa fragilidade, o nosso pecado, é rezado o salmo responsorial, em voz off, como momento de preparação penitencial.

2. Proclamação da Palavra
[Primeira Leitura] Esta leitura do livro de Génesis reporta o diálogo entre Deus e o homem, após a rutura. Por isso, procurar-se-á enfatizar este diálogo, com naturalidade, sem dramatizar. Além disso, dar-se-á um tom mais solene à última intervenção da voz de Deus, com a assertividade de que esta se reveste.
[Segunda Leitura] Paulo, ao dirigir-se à comunidade de Corinto, fala de forma muito pessoal, em registo testemunhal, sentindo-se implicado nas próprias afirmações. Neste sentido, deve procurar valorizar-se a empatia e o tom misericordioso com que Paulo escreve este texto.
Partilhar a esperança
[Indicações para a reflexão partilhada na homilia]
. Desde sempre a humanidade se interroga sobre a origem do mal, que nas profundezas do seu ser, luta sem tréguas contra o bem. Deste modo, a primeira leitura, segundo o livro do Génesis, afirma que tudo provém do pecado cometido pelo homem e pela mulher. Esta rutura e o subsequente afastamento, provenientes do demónio – aquele que separa –, terá um fim com a presença de Deus em Jesus Cristo. 
. A luta entre o bem e o mal já não será proveniente do espezinhamento da cabeça da serpente, mas por meio da misericórdia e do amor que salva os abatidos e os dominados pelo mal. Com Jesus os espíritos malignos são silenciados e derrotados e a ordem primeira é reconstruída.
. Os que cumprem a vontade de Deus são seus irmãos e membros, com Ele, da família de Deus. 

Sugestão de cânticos

[Entrada] O Senhor é minha luz, M. Faria, NRMS 16, IC 235
[Apresentação dos dons] Preparais a mesa para mim, C. Silva, NRMS 67, IC 530
[Comunhão] Deus é amor, M. Luís, ENPL X
[Final] Queremos ser construtores, Az. Oliveira, NRMS 35, IC 535
Eucologia
[Orações presidenciais] Orações próprias do X Domingo do Tempo Comum (Missal Romano, 404)
[Prefácio] Prefácio dos Domingos do Tempo Comum V (Missal Romano, 480) 
[Oração Eucarística] Oração Eucarística IV (Missal Romano, 537ss)
Oração Universal
V/ Oremos, irmãos e irmãs, a Deus Pai de misericórdia, que quer salvar todas as pessoas, e peçamos-Lhe que nos ajude a resistir às promessas enganadoras, suplicando (ou: cantando), com toda a esperança:

R/ Lembrai-Vos, Senhor, do vosso povo.
1. Que os fiéis das nossas Dioceses e comunidades acreditem em Jesus ressuscitado e falem d’Ele com a coragem de São Paulo, oremos.

2. Que os homens creiam em Deus que os criou, não se deixem enganar por satanás, mas escutem a voz da consciência, oremos.

3. Que Deus multiplique os frutos da terra, dê aos mais pobres o pão de cada dia, e a todos ensine a ser discípulos do seu Filho, oremos.
4.  Que os pecadores se convertam do pecado, os doentes tenham saúde e alegria e os defuntos recebam nos céus a vida eterna, oremos.

5. Que todo povo português procure fazer a vontade de Deus Pai, e Jesus a todos possa continuar a olhar como a seus discípulos, oremos.

Senhor, nosso Deus, dai-nos a audácia de ser santos e de proclamar com alegria que só em Vós está a misericórdia. Por Cristo, Senhor nosso.

Viver na Esperança
“Quem fizer a vontade de Deus esse é meu irmão, minha irmã e minha Mãe”. Nesta atitude evangélica, iremos viver na Esperança, fazendo um gesto que, habitualmente, negamos fazer ao nosso irmão/irmã/mãe, que nos retira da nossa área de conforto. 
